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Resumo

Este documento define a sistemática recomendada para

a limpeza e desobstruÇão de dispositivos de drenagem,

possibilitando um contínuo escoâmento das águas que

incidem sobre o côrpo estradal ou que se deslocam de

um lâdo pâra o outro atrãvés dos mesmos. Sáo também

apresentados os requisilos concernentes a mâteriais,

equipamentos, êxecuÇáo, manejo ambiental, controle da

qualidade, condiÉes de confoÍmidade e não-

conformidade e os criterios de mediçáo dos serviços.

Abstract

This documênt describes the method to be employed in

the cleaning and cleâring of drainage devices which

allow the permanent drainage of wâtêrs falling on the

pavement or crosslng it. lt includes the requirements for

thê materials, the equipament, the execution, the

environmental management, the quality control, the

conditions for conformity and non-conformity and thê

criteria for the mêasurement of the performêd jobs.

Sumário

Prefácio... .................. 1

1 Objetivo. ..... I

2 Referênciasnormativas.................... ..... ........... 1

3 DêfiniÇoes. ...................... .. 2

4 CondiÇôes gerais... . ... .. ... ..... .... 2

7

I

2

3

3

4

5índice Geral....... .....

Prefácio

Esta Norma foi preparada pela Diretoria dê

Planeiamento e Pesquisa, para servir como documento

base, visando estabelecer a sistemática a seí

empregada para a execuçáo dos serviços de limpeza e

desobstrução de dispositivos de drênagem. Está

baseada na norma DNIT 00112002 - PRO e cancela e

substitui a norma DNER-ES 297197.

Objêtivo

Estia Norma tem crmo objetivo estabelêcer os

procedimentos a serem seguidos na execução dos

serviços de limpeza e desobstrução dê dispositivos dê

drenagêm.

2 RefêÍênciasnormativas

Os documentos relacionâdôs nêstê item serviÍam de

ba6e à elaboÍação dêsta Norma e contêm disposiçÕes

que, ao serêm citadas no texto, se tomam pârte

integÍante desta Norma. As êdiçÕes apresentadas sáo

âs quê estavam em ügor na dâta desta publicação,
I
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rêcomendando-se que sempre sejam considêradas as

ediçÕes mâis rêcentes, sê houvêr.

A) ASSOCIACÃO BRASILEIRA DE NORMAS

ÍÉCNtcAS. NBR 11997: sisrema de

desobstruÉo e limpeza de tubulaçóes de

PVC com hidrojato - determinaÉo da

máxima Íorç€ dê avanço hidÍáulico: método

de ensaio. Rio de JaneiÍo, 1990.

b) DEPARTAMENTO NACIONAL DE

ESTMDAS DE RODAGEM, DNÊR.'SÁ OZ

impâc{os da Íase de obras rodoviárias -
causas / mitigaçáo / eliminaçáo. ln: _.
Corpo normativo ambíental para

êmpreendimentos rodoviátios. Rio de

Janeiro, 1996.

3 DeÍiniçõee

3.1 Limpeza manuâl de dispositivo dê drenagêm

supêrficial

Trabalhos de limpeza manual dos dispositivos dê

drenagem supeÍficial, construidos êm concreto que, por

se tíatâÍem de obras êxecúadas com peças êsbeltâs,

náo poderáo ser opeÍados por equipamentos pesados

ou especiais.

3.2 Limpêza mecânica de dbpositivo dê

dÍênâgêm náo rêvêstido

Trabalhos de limpezâ ê recomposiÉo de sarjetas e

valetas em terrâ, êxêcutâdos com motonivelâdora no

caso das sarjetas triangulares e por retroescâvadeira ou

no caso das canaletas trapezoidais ou

retangulaÍes.

3.3 Limpêza de dbpositivo de drênegem por

Processos e3peciais

Trabalhos de limpeza ãlcânÇâdos com a utilizaÇáo de

equipamentos êspecíficos, realizados sem dânificaÇão

do revestimento, por arrastê ou por desaterro hidráulico.

4 Condiçõ$ gerâis

obías de limpeza dos dispositivos de drenagem

somenle poderáo ser aúorizadas após sua vistoria, com

a constataçâo da efetiva necessidade dos seMços ê

avaliaçáo prévia dos trabalhos a sêrem desenvolvidos.

Para lanlo deveráo seÍ pÍeviamenle planeladas e

progrâmadas as atiüdadês a serêm desenvolvidas,

indusivê indiceção dos processos e equipãmentos e

serem utilizados, paÍa que se realize o trabalho no

menor prazo possÍvel. Dêverá ser feitâ tâmbém a

avaliação da capacidadê dê êscoamento do dispositivo

que permitiÍá câraderizar a suficiênôiâ hidráulica ou ã

necêssidadê de sua substituiçâo por outra obra mais

adequada. DeveÍá ser previamente dêterminado o ponto

de dêscarga dos entulhos e lixos removidos evitando

que sejam reconduzidos paÍa o sistema de drenagem. O

recolhimento dos entulhos junto aos dispositivos deverá

ser íeito por caninhos-de-mão, transpoÍtando-sê o

material para o ponto escolhido para a carga nos

caminhÕes, que faráo a remoção para os bota-foras.

5 Condiçõesespecíficas

5.'l Exêcução

5.1.'1 Dispositivos de concreto

A limpeza de dispositivos dê conúeto dêverá ser fêita

por processo manual ou especial, para que as paredes

e fundo não seiam danifierdos por impacto. No caso dâs

saÍietas tÍiangulares revestidas poderá ser feita por

meio da passagem da lámina da motonivêladora, de

forma cuidadosa e com veloôidade controlada, desde

que náo foÍmem fragmentos que possam ser

arrancados e acelerem o procêsso dêstrutivo. Existindo

trechos que apresentem ruptura das supêrflcies, estas

deveráo ser reparadas. A limpezâ de dispositivos a céu

aberto será feita por ferramêntâs manuais.

Ailernativamente, quando a cânalizaÉo for fechada, a

limpeza poderá ser feita com equipamento de arraste,

"bucket maúrine", ou por desagregaÉo hidráulicâ com

jateamento de água de alta pressão, devendo ser

atendida, no que couber, as recomendaçÕes da normâ

NBR 11997/90. Neste caso a remoÉo do material

desagregado poderá seÍ fêita por vácuo.

5.1.2 Dispositivos sem revestimento

Nas sarjetas triangulares, sem revestimento, o mais

adequado para a remoçáo do entulho e desobsÍução é

a utilizaçáo de motoniveladora. Nas canaletas, cujos

fundos se situam em plano inferioÍ às paredes láerais,

impossibilitando o trabalho de equipamento mm lâmina,

a limpeza será feita por retroescâvâdêira ou valetadeira
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dispondo dê caçâmba adequada à foma da canaleta.

Nes obras desprovidas de rêvestimento não será fêito

por desagregeção hidráulica.

5.1.3 Dispositivos pontuais

Nos dispositivos pontuais mmo caíxâs, êntradas ou

descidas d'água, â limpeza deverá ser manual. Todas

as deficiências constatadâs durante os úabalhos de

limpêza deverão seÍ reparadas e, quando não puderem

ser imediatamente sânadas, deverão ser anotadas em

relatório encaminhado ao setor responsável pela

mnservaÉo da rodovia, para posterior atêndimento.

Equipâmentos

Os equipamêntos necessários à execuÇáo dos sêrviços

serão adequados aos locais de instalaçáo das obras

referidas, atendendo ao que dispóem as prescriçóes

para serviÇos similares.

Recrmenda-se, no mínimo, os seguintes equipamentos:

a) Caminháobasculante;

b) Caminháo de caffoceria Íixa,

c) Caminhão cisterna,

d) Vassoura mecânica;

e) Pá-carregadeira;

0 Retroescavadeiraouvaletadeira,

g) Motoniveladora.

Equipamentos especiais, quando indicádos:

a) Caminháo equipado com alta pressáo,

"Sewêr Jef':

b) Caminháo equipado com vácuo, "Vacuum

Cleanea',

c) "Bucket-machines"(pâr).

NOÍA: Todo equipamento a ser utilizado deverá ser

vistoriado, antes do início da execuÇáo do

serviÇo, de modo a garantiÍ condições

apropriadas de operação, sem o que não

sêrá auto.rzada a sua ut|rzaçáo.

6 Mânêio ambiêntal

Durantê â rêâlizaçáo dos serviços deverâo ser

preservadas as condiçÕes ambientais, exigindo-se,

entre outros, os seguintes procedimentos:

a) Todo o material excedente de escavaçáo,

limpêzâ ou sobIas, deverá sêr removido

das proximidades dos dispositivos-

b) No caso de remoção de galhos, íolhas ou

outros resÍduos vegetais, somente não será

tolerada a sua reduÉo através de queima.

Este retugo seÍá reduzido, por meio de

fêrramêntas mãnuais divêGas, a

dimensõês iais quê permitam sua

incorporaçáo ao têreno natural ou tâludes

dos maciços resultantes da tênaplenagem-

c) Nos pontos de deságüe dos dispositivos

deverão sêr executadas obras de proteÇáo

para impedir a erosáo dâs vertentes ou

assoreamento de cursos d'água.

d) Durante a êxêcuçáo das obras, deverá ser

êvitado o tráfego desnecêssário de

equipamentos ou veículos por terrÊnos

nâturais, de modo a evitar a desfiguração.

e) Além destas, dêveÉo sêr âtendidas, no

que @ubeÍ, as rêcomendações da DNER-

ISA 07- iníruÇão de ServiÇo Ambiental,

Íeíerentes à. captaÉo, conduçáo e despejo

das águas superficiais ou sub-superficiais.

7 lnspeçáo

7.1 Conlrolê da produção (êxecução)

Os materiais empregados e os serviços a sêrem

realizados sêÍáo estabelecidos em Notas de Serviço,

mm as quais será feito o acompanhamenlo da

execuçâo. DuÍante a execuçâo dos serviços será

realizado o acompanhamento visual, objetivando

verificar o atendimênto às exigências preconizadas

nesta Norma.
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7.2 Verificaçâo do pÍoduto

O controle do serviço consistirá na aprêciaçáo visual da

limpeza eÍetivada e da verificação da adequação do

local escolhido para a dêposiçâo do material removido.

7.3 Condições de conformidade ê não-

conformidade

Os serviços estarão coníormes quando atenderem às

exigências premnizadas nestia Norma. Em caso

contrário serão refeitos ou complementados de forma a

atenderem âo êspecificado nesta Norma-

8 CritéÍios do mêdiçáo

Os serviços @nÍormês seÉo medidos de a@rdo com

os seguintês critérios:

a) O seÍvi@ será medido pela extênsáo de

dispositivo efetivamentê limpo ou sêgmento

desobstruído. No caso das obrâs de

b)

drênâgem superficial de evoluçáo

longitudinã|, tais como sârietas e valetias, o

seNiço sêrá medido pêla êxtênsáo de

dispositivo limpô.

No caso dê ob€s pontuâis, a medição sêrá

fêita em funçáo da natureza dos trâbalhos

realizados, atravês da dêterminaÉo do

volume efetivâmente removido.

Para os bueiros, os serviços serão medidos

com bãse nos pre@s unítários propostos

para limpeza ê desobstrução de bueiros, os

quais deveráo ÍemuneraÍ mão-de-obra e

encargos, equipamentos, ferramentas,

transpoítes e eventuais necessários à

êxecuçáo.

Os serviços de limpeza de valas dê êntrada

ou saída nâo sêráo objeto de pagamênto

dirêto, dêvêndo sêu custo estar induso nos

serviços de limpeza ê desobstruÉo de

bueiros.

d)

-/ 

Índice Geral

ctudieMfilohLimf,l^o
EngentYlío ctYil

Bll 19116! !&l0EiEA-ll

c)



DNrT 028i2004-ES

índice Geral

Condiçôes de conformidâde ê
nâo-conformidade

CondiÇóes especiícâs

Condiçóes gerais

Côntrolê da produÉo
(execuçâo)

Critérios de mediçáo

Dêfiniçóes

Dispositivos de concreto

Dispositivos pontuais

Dispositivos sem revêstimento

Equipamentos

Execuçáo

índice geral

7.3......................_.

4...........................

lnspeÇão

Limpeza de disposjtivo de
drenagem por proc,essos
êspeciais

Limpeza manual de dispositivo
de drenagem superícial

Limpezâ mêcênica de
dispositivo de drenagem
nâo revestido

Manejo ambiental

Objetivo

PreÍácio

Referências normâtivâs

Rêsumo

Sumário

Verificaçáo do produto

3.1

4

2

2

7.1 3

4

2

2

3

2

3

2

5

8...........................

3...........................

5.1.1.......... .

5.1.2........... .........

5.2.. . ...................

5.1... ........

1............................

7.2..

I

CtlüdioilasnlrLirüMb
Êngenheho Clvil

Bfl 1fir6fi840fi88Â.Fl

2

3

1

1

1

1

I

4

2............................


